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Incontestáveis r./ts.v&s, que Hum* Portuguez È iiwico offercssc u 
itnúmentais Brasileiro* sobre os seus inleicses a face do presente. 

A T é onde ó brm aventurados Povos , sim chamo-vos bem aventu­
rados porque não conheço hnm paiz que se ache colocado debaixo de? 
huma tão bella zona como o vosso , mostrai.me Brasileiros qual he o 
terreno que iguala em producções a este em que habitaes , e cujas qua­
lidades sejfio mais interessantes ao Commcrcio dos Póvos sevilisados ; vos 
conheceis a vasta extensão do vosso paiz , conhecei? igualmente a distan­
cia em que vos achais das ambiciosas Nações conquistadores , e tendes 
bem ,prezente que, sem dependência de outra alguma Nação, podeis 
ter no vosso continente tudo o de que ellas poderião fornecer-vos. Bra-
íileiros] em tão vantajozos circunstancias , sabei regular-vos , que livre­
mente vos podereis chamar Póvos bem aventurado*! Há ! mas até onde, 
torno a repetir-vos , até onde pertendereis ser surdos ás voses dos vossos 
interesses, até quando querereis ter agrilhoados os pés para não dardes 
hum só passo para a vossa estável felicidade: sim bem aventurados Po­
vo até quando concervareis fechados os olhos para não verdes o gran­
de precepicío em que hides a càhír. Acazo vos esquece, que em quan­
to o Augusto Sr. D. João V I . esteve no meio de vos os rectissimos ou 
! ! ! Deputados de que se forma o Soberano Congresso em Portugal 
vós nomeavfio com mave e doçe nome de seus Irmaõs do Brasil , e 
que auciozamente vos esperavão para os ajudardes na pezadissima ta­
refa de huma Regeneração política, que constituise a todo o Portugnez 
de ambos os emisterios igual nos interesses , e Cm toda a sorte de van­
tagens sem dependência de outras qualidades , que não fossem as do 
talento e da virtude : destas tão lizongeiras e pompozas frazes de cer­
to me presuado vos não tereis esquecido, e sendo assim respondeime 
agora. Brasileiros qual tem sido a marcha com que o recto é sapientis-
simo Congresso tem feito mover-se e jderigirse os vossos interesses, Bra­
sileiros aquclles famozos libertadores do operçor jugo da Nação , que 
com tanta modéstia suplicavão a sua Magestade , que ou fosse ou lhes 
mandasse seu Augusto fiiho para conçolação daquelíes Póvos. Desde o 
falai momento em que Sua Magestade entrou em Lisboa , forão logo 
as vistas do Soberano Congresso o apalpar-lhe o pulço para por mil de-* 
bililantes medicamentoso enfraquecerem, quanto lhe fosse possível , e á 
maneira que lhe forão observando o abatimento nas forças e na espiri­
to foi cressendo no Congresso desmedidamente o urgulho , que de todo 
se estabuieseu com as crensa que as suas lizongeiras es pi ecoes deião 
as incautas Províncias da Bahia, Pará , Muranh o e &c. e cm tal C S J 
já \os n ío tdiamao os seus Irmaõs do Brasil;, j á disputarão se os vossos 
Representantes deverião ter no Soberano Congresso hum acento igual ao 
delles: já dispõem de vós, e de vossos direitos como lhes aprás , dando-vos 
leis sem consultar-vos pelos vossos Deputados; Brasileiros abri os olhos, 
e contem piai vos como quem sois , não sois vós huma N a ç ' o de que se for­
mou hum Reino Unido aos de Portugal e Algarve , não deciarão formal­
mente os Excelientissimos Facciozos da nova Regeneração da Monarquia 
tanto no seu Manifesto á Nação . e Nações como nas Bazes da Constitui­
ção , que a Soberania está nos Póvos , os quaes tem o indespertavel direito 
de estabelecer as leis e Governo que lhe for+Jais vantajozo, não diz este 
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* •,?.-•»-K. ' -rcsso nas suas Bazes, que ellas só se entendem para Portu­
gal c Algarve , e que quanto ao Brasil os seus Representantes din o o 
que lhes convier; e como se compadessem estas publicas declarações com 
o que artualmente pratica o Soberano Congresso a vosso respeito, perguu-
tai-lhe, Brasileiros pergunta-lhe de onde lhe veio o Soberano poder, que 
•versem ; c se vos responderem, que dos Póvos em quem está a Soberania, 
então pergunta-lhe se acaso sois vós huma Naç"o escrava , ou hum Povo 
livre , e se como tal não tendes como elles o indesputavol direito de Legis-
lardes a bem dos vossos interesses , segundo olacalidade do vosso pafsb do 
baixo da mais intima união de hum só Governo e mutu-os interesses, 
mas não , não pergunteis nada; o tempo que haveis gastar em preguntaa 
gastaio em obras dignas do vosso brio e das fucturas bençaõs de tola a 
Nação; não percais tempo em sahirdes da apatia em que estaes ; vede , que 
os Conçressantes o não perdem em promover a vossa total mina pelo que 
já a muito tempo deveis ter feito juntar-se ao Soberano Congresso os 
Rcprezentautes de todas as vossas Províncias para estes formal , c des-
•e ei vãmente sustentarem os vossos direitos á face daquelle Soberano 
Congresso, de qne tãobem devi?© formar parte como Representantes 
de hum Povo livre qual vós sois • devieis telos instruído para prepor , e 
sustentar com todo o vigor , que o Brasil j á não podia de modo algum 
udtar ao antigo estado de Colônia, porque se os Portuguezes da Eu­
ropa procuravão com huma Constituição fazer a sua fortuna e manter 
a sua liberdade, como pertendião elles, que os seus Irmãos Portuguezes 
do Brasil não gozassem essas mesmas vantagens, e seremos mesmos. Se 
os Príncipes podem de modo algum dispor a bem dos sews caprichos ou 
interesses particulares quando estes se opõem ao beneficio geral da sua 
Nação , como Decretão os Deputados de Portugal em corpo de Sobera­
no Congresso e sem ouvir-vos, que de vós se aparte e a elles volte a única 
coluna em que podia segurar a vossa liberdade e os vossos interesses! 
« como quem opinião elles se o Brasil deve ou não ser Reino Unido 
ao de Portugal, e se cm conseqüência de Reino deve ou não ter os 
Portos francos para os Estrangeiros? o grande e Sapientissmo Congresso 
deverá ter muito em vista , que tendo todos os Portuguezes de ambos 
os emisferios jurado vassalagem a EIRei, que em conseqüência desta 
Juramento tudo opor Sua Magestade feito até ao fixamento das Bazes 
da nova Constiuição da Monarquia devia inperterivelmente observar-se e 
cumprir-se pena de prejuros , e como taes dignos de exemplar castigo 
pelo que, sendo o Brasil em 1835 cinco annos antes da Constituição el-
levado por EIRei á Cathegoria de Reino Unido ao de Partugal / h e de-
cezivãmente o Brasil hum Reino Unido , e como tal franco o seu Com-
tnercio a todas as Nações que estão em boas intclligencias com a Na-
çfui Portuguezajííá vista pois destes faetos , fica claramente manifesto , que 
os Excelientissimos S.rs. Congressantes hnns ignorantemente pfesuadidos 
que o vosso paiz he somente habitado por ordas de negros, e caboclos 
de arco c frexa , e que a nenhum custo devia seguir e acertar a sorte 
que dela lhe destinassem : assim o opinirão e outros pouco mais ins­
truídos a este respeito, querendo como os primeiros que este fértil áureo 
e diamantino Reino torne a ser huma Colônia Portugueza (o que, já mais 
consegltiráõ ) ardiloza, e sagasmente niveniarão os Governos Provisó­
rias para segundo elles vos porem na antiga , ou maior escravidão; pois 
que com estes Governos^*tt?s fazem a desunião das vossas forças e 
puem cada huma das vossas Províncias na obsoiuta sugeição de hum Go-
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terno KTiTttâf com amplo poder sobre o r i vil , tendo á sua testa Chefes 
pagos generozamentes pelos Excelientissimos Congressantes e a elles 
fcoiuení* :sponsaveis, e o que deveis esperar deste upersor Governo he, 
que elle desmanche as vossas Melicias , que não consinta que o Bra­
sil tenha Turcas da primeira linha, formadas dos seus filhos; e que sejão 
elles (piem (bem o valor e a extração aos vossos gêneros pelo modo e 
tórnia que mais lhes interessar. Ora , de tais medidadas tão hábil como 
luiaeílántemente tomadas, dizeime Brasileiros ? em ellas formalmente se-
realizando era todos as vossas Províncias, corno podereis defendervos , de­
pois ó Brasileiros a nobreza dos vossos sentimentos he tal qual eu a creio 
não he-possível que, por seguir partidos , e dezonireir-vos deixeis , lançar 
em vns c vossos filhos os ferros de huma eterna escravidão: eu fimii-
mente eslou convencido que dezejareis tanto as vossas felicidades como 
as dos Portuguezes da Europa, e que jamais passareis a desligar os 
vossos dos seus interesses, como o fizerão os Americanos Inglezes, e 
Hespanhoes^ e muito mais me convenso destas verdades , quando me lem-
bro que vok conheceis perfeitamente que todo o Portugal em pezo voa 
não poderá abalar (huma vez (pie haja em vós união) porque elle se 
cumputa em trez milhões de habitantantes não completos , e vós contaia 
o melhor de quatro milhões delles , que vòs estais em vossa caza e 
pozições , que de sua mesma natureza se tornão defensáveis , e que el-
|i tem de andar duas mil legoas para vos acharem. Brasileiros; vós co-
nheceis que já as vossas Armas não são as de 1529, 30, e 3 1 , por 

s substituído áquellas, muitas mil Espadas, Chuços, Espontôens, Es­
pingardas, Baionettas, Pistolollas, Bacamartes, Pcssas de Artilheria de to-
todos os Cállibres', Morteiros, Bombas , e até o Laço , Arma desconheci­
da na Eui e ctijo damno he semelhante ao da Arma de fogo, vós 
conheceis que tendes para os manejos destas Armas Soldados destros 
Generai s abeis e boa tactica ; vós em rim conheceis perfeitamente que as 
r ' Europeas jamais quererão ligar-se aos Portuguezes para vos 
opremirem e porvos outra vez em Colônia, poisque o seu maior intere-
se concis-te em poderem ellas francamente commerciar com vosco. Se pois 
6 Brasileiros outra vez orepito ; a nobreza dos vossos sentimentos he tal qual 
eu a creio, he como hum impossível fizico , que decheis de dar huma 
idéia a todas as Nações , e para todas as idades , não só da grandeza da 
vossa alma, mostrando-lhe que esquecidos do desprezo, que o Soberano 
Congresso de vòs faz , ligaes os vossos interesses aos de toda a Naç^o 
Portugueza, como tãobem que os briozos estimolos do vosso Coração 
e da vossa honra vos não concentem-, de livres que sois, o dexarcis, vos 
arrastrar ao vil e imfame Jugo da escravidão que se vos prepara , mas 
para o conseguirdes he-vosj absolutamente dispensável dar o seguinte 
passo. A vossas Províncias desunidas não são mais do que hum corpo 
despedassado , de quem qualquer formiga zomba , mas as vossas Prown-
cias reunidas debaixo de hum Governo setnral formarão huma força 
invencível qne se fará respeitar de todo o mundo: por tanto Brasileiros 
dai as maõs, e segui toclus huma só vos, e hum só partido , e seja este 
o de reconhocerdes os herdeiros do Trono Portuguez por Augusto Re­
gente rio Brasil , ;proclamai nelle a í.otal Regência do vosso Continente 
e estabellecei-lhe aquelle Governo, que milhor vos convier para elle o 
fazer executar . pois que sendo como sois hum| Povo livre , ninguém 
com Justiça poderá diapiitarvoa esse d i re i to^an i para sempre o (Dis-
potismo; e organizai o vus^o Governo de humjmodo Constitucional, que 
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se,n rftr.fajozo a n«» interesses gorces c particulares da grande Nação 
Portuguesa cm todos os pontos da sua cstensa Monarquia ; e como \or 
lmm principio de rezâo o Auguno Regente deve supreViver a Kl l ie i 
seu Pai, quando este passar da prezente a milhor vida, será então ttçlft-
mado iíci dó Reino Unido de PortugaIBrasil e AJgarve o nosso Amabel-
livimo Pr íncipe , ficando sempre a Corte no Brasil, como centro inabalável e 
a Nação toda de commum acordo por setis Representantes juntos como 
l iei proverao nos meios com que deve exercer-se o poder executivo em 
Portugal, sem que s<ja necessário áquelles Povos recorrer i\ Corte do 
brasil , salvos alguns casos a maneira do que uza o Imperador d 'Áustr ia 
com a Boêmia e Humgria, à Inglaterra com a Irlanda , os Paizes baixo 
com a Suíça , e os antigos Hespanhões com os Napolitanos ; ou em fim 
ae qualquer outro modo que milhor convenba aos interesses da Nação 
em todos os seus pontos. Brasdeiros , outra vea vos suplico por \ó* 
tnesmos, que aproveiteis o momento de seres hum Povo Grande, temido 
e rc-speilado, e o mais bem aventurado de toda a terra; lembraivos que a 
cobardia â puzilanimidade, e o temor são sempre marcados em todas as 
épocas com o vil ferrete da ignomínia, e que a intrepidez , o valor a cora­
gem , e a constância em impreender , e levar ao fim o beneficio geral de hu­
ma INação, ficão gravados em lâminas de ouro onde em caracteres dia­
mantinos os vindouros lêem em todos os séculos os gloriozos feitos de 
seus antepassados, e não sesando então de bem dizellos sentem, em seus 
Corações hum prazer e huma honrada inveja inexplicáveis : se pois nas 
reflexões que vos ofereço, achardes erros de systema Político, desculpai 
caros Irmaõs a minha ignorância com o grande dezejo que tenho de 
que sejaes felizes. Rio de Janeiro 26 de Dezembro de 18*1. Reco­
nhecido pello Tabelião = Manoel Marques Perdigão. 

João Gualberto Pereira. 
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